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HIGIENE MENTAL --,. .. 

CONTRIBUIÇÃO DOS JOGOS MOTORES J\. HIGIENE MENTAL 
• ._ __ T' .~_' ___ .~~ • 

Tr2cbalho ... 
troduçno 

aprosont2cdo no curso de In­
a Psicologin da Esco12c de So -cioloeiG e Polític2c de S~o P~ulo. 

A psiqui2ctr'i2c const.:tvfo uu dos ro.LlOS TlP.is difíceis d~ M0dici -nn, nn qU2cl ~~ uuit2c coisa a d~scobrir, muitos fatos a elucidar. En-
tretanto o que se conhece sôbre doenças mentais permite traçar orien -tação segura em Higiene Mental, ' -Higiene Mental tem por óbjetivo imediato a prevençao das do -enças mentais, isto é, previne os danos do cérebro, evitando as de-, 

sordens do espírito e estende-se ao problemainais difícil e complexo 
do progresso que é adquirir e manter um espírito são. Para esta obra 
de formação do espírito humano. nos seus círculos de adaptação à vi­
da, é para a criança que se voltam as maiores atenções da higiene men 
tal. Não é somente a saúde física que precisa ser zelada, mas também 
a mental. Cuidando da infância, a higiene mental quer pôr um parade! 
ro na onda de crimes, de neursses, de loucura e, finalmente, de todos 
os conflitos de desajustamento, 

_ O adulto -- ser formac_c"" com seu pilssado de erros e 1mcompre-
ensoes - é, um complexo de emoçhes, de instintos e de inteligência,tor - -nando-se assim mais dlfícil ajustá-lo às novas situaçoes. Na crianç~ 
porém, podemos prevenir o aparecimento dêsses conflitos e desajusta­
mentos, sendo certo aquêle axioma: liA infância é a idade de ouro pa­
ra a Higiene Mental". 

O Parque Infantil é o ambiente mais propício à prática da hi -giene mental, pois nêle as crianças apreendem os primeiros passos da 
adaptação sooial, sendo de se notar que se a criança veio bem orien­
tada de casa, esta adaptação se fará fàcilmente; porém, se veio de ~ 
bientes de conflitos, sens problemas de personalidade e de comporta­
mento exploc1ir&:o, às vê:',es, de maneira ruidosa. A escola antiga não 
resolveu êstes proble~a8 porque era uma escola de repreensões e ini­
bições, obrigando a criança a manter-se calada e reservada; não era -uma escola no sentido amplo da expressao, pois recorria a castigos cer -porais e repreensões contínuas que operam inibições perigosas na per -sonalidade da criança, abrindo o caminho onde revelariam, mais tarde, 
com gravidade muito maior, as neuroses, os crimes, a psicose, as fa­
lhas de caráter', etc, Sabemos perfeitamente ser a sanção moral da pró -pria consciência - que aprova ou repreende, sente alegria, envergo~ 
se ou sofre - a melhor. Mas, a reação da consciência moral nem sempre 
basta e, à sanção in-terna, é preciso acrescentar,às vêzes, premios,e­
mulação ou castigos como refôrço ou sanção externa; contudo, nem uma 
nem outra espécie de sanção deve ser física ou corporal pois, os PI':i 
mios físicos sã,c ineficazes e grosseiros comó estímulos morais. O DaS 

tigo corporal, além de humilhar a criança, vai perturbar ú afeto que 
deve uni-la ao educador; o melhor meio é pôr o culpado diante da pr6 
pria consciência e, se isso não bas:bar, uma instituição especializa: 
da há de remediar o mal, 

Nos Parques Infantis, os Educadores proporcionam às crianças 
ambiente agradável, longe das repreensões violentas da Escola Tradi­
cional. Mais de trezentos jogos motores são ensinados para que as cri - -anças os escolham livrcmente, facilitando assim a revelaçao, através 
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o jôgo, de suas tendências inatas e 
~ 

na as inclinaçoc3s e capacidades. 
personalidades, -O Educador, entao, 

••• 
',\- - (# t 

C02.ue as lúQ; en-

dências e favorece as boas, 
O jôgo, desenvolvendo a atividade fisica, o podor de atcnçãc~ 

a percepção rápida, a observação permanente, a vi vacillade psico-mo·­
triz, a fôrça de vontade, prepara o meio onde se fixar~o as técnicas 
profissionais do futuro homem. Sob o ponto de vi:ota moral os 'jogos de 

, --
senvolvem o espírito de solidariedade, disciplina e obecj.ência, 

Para Clapareàe; os jogos desempenham uma função p>3ico-:f:'isi~ 
16gica, isto ~, uns exercitam processos gerais da virIa ments.J., comoa 

..... ...~ ,.,~--

percepçao, a motricidade, a ideaço.o; outros se dLngs'lJ!. a nmçn3>3 es-
peciais como a luta, a caça, a sociabilidade a a imj.tação, Os jogos 
farãiliares, de luta, de caça e de imitação são exemplos de segun!"i:o 
grupo. Os jogos sensoriais ,motores e psíquicos p8:ctencem .'1.'-' primei ... · 
ro grupo. -A melhor classificaçao dos jngoB • .o t . , 

J.n~an J.8 e a f;enét:i..ca., ~)O 1.s 

• 

reune as atividades lúdicas de aoôrdo com 
de acôrdo com os ,git'upeG ElliH 

as idades da VJ' rl,·, l"""'(l"-'~'lQ p . u. c... .1..1. \,A.l!.'.U J. \.." -' j 

- jogos d8. pl'imeira infând.a., da segunda :lIlfâno:í.a) na ado­
lescência e da idade adu,l'i;(J., 

Guths 1\1Llths d::.z que o H ,j[)t.;o é a forma de trahH,lho :c'21.ntasia..,. 
do de alegria, O J.nfluxo nErvoso, causado pela alegria / a',Ül!}3 o co­
ração, acelerando 'JS !.1G\timento8 cardíacos, ativa a respiraqno, inte~l 
sifica a circulação; cm uma palavra, h8. aumenco momcnt!\.J1E'O da a ti vi.·­
dade funcional que se ,espalhn. iJor todo o oi:ganisrrto (18 :II8..ne::"J..'O s.grct1á .. -
vel e benéfica~_' Q Sendo asslm, n,s, jogos motores contribuGIil p'8(Ieros8. r.:-. 

mente para o desenvolvimento das cêlv..las nerV6~3f"1.8j e~3t2-S~ :f0r'ç3J~QS a 
fW1cionar depress;-l 8 a 0011181' ràptdamento as ord(:;ns~ so ha:)i-cuarão a 
executá-las com l'a:p:i.deil. O jôgo não sÓ avigura o fíBico COillG também 
provoca a atividade fu,"lcicmal (;0 sis"toma nervoso pelas múlti:pJ.as re­
lações entre a J!,otilidad8 e 8. :i.n'teligência, entre o cérebro " () nlll.s­
culo, entre o ferlôwuno motor e o psíquico, 

Sendo o c8!'ebro o 6rgiio que caracteriza. a. personaJ.idade hu-, 
mana, sede da intGl:i.gên,::j.a~ ~-3l.~as }!8rtu:robações têm grnndG importâ:acia 
pois traduzem~·se pelo àistúrbio da razão 9 res1l1 trilldo a p~Jic('pa t:i.a ou 
loucura, ou, ainda, afecçio mental. T8das as infecç5es e intüxicaç5es 
dos pais podem produzir predisIlosição nos filhos,principa.1.Jilrmte o a1-· 
coolismo, a sífilj.s e a tuberculose. A sífilis hererJ,i"';:5.rir'\ tUl'-l gran­
de influência sô'bre os centros nervosos, sendo causo. propondf'c'a:1te CL<s 
encefalopatias iLt.fD.n-·.-;is e ataques tão f:;:vlu2ntes nos f :i..lho,s de s:;_fj.lí­
t ico s. A tuberculo se é inscrj. ta ai nda no prime iro pJ.aEo eC.1 t~'o aG call·· 
sas determinante s di:: demência precoce, 

Devemo s l€:'1lbrar que, na infância s o sistema neryü 80 ~:1j.l:Hla OHi 

dcsenvolvir,uento, 28.rticularrnGllt:e nos predisposto8~ é e5pE~í~l8.1mc.:nte \'i1l-. 

nerável e, os erro:J de alimentaç5o~ as iLfecç~ea e ir~·~()J::Lcaç~es produ .-
zem fàcilmente p!!:l!'turb'l.çoes vári.as, 

Pelo expo;3~O acima cúncluimos ser grande 3. l'QS~,)'Y:1Ha.b:Ll:.'..dade 

que cabe aos Ed1.lCaUoros'r princj.)alt::(,Hlte aos dos Par(IUG8 In.fcx!:::;t~j ~ ,)n .. · 
de as crianç;as devem reCE; ber orientagão certa que as levará ['.0 ôxi to 
na vida, 

.. , I d P -, í' t'l' JJl re"'-:;ora o, arqu8 _,-n° 8.n l 0.0 
T 'r • T'eff __ .. .h..L!.vl ~ 

o o <) O o o o 

• 
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PSICOLOGIA 
"5 '"~_.. '7 Em _ ... _~,.. .... 
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, , 

-

cesso, 
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Forrms de 
ajustamento 

I 

1- Ajustamento por rendição e subuissão. 

2- Ajustamento por ataque direto ou luta. 

3- Ajustamentos por introversão: 
31- o "Heroi Conquistador" 
32- o "He~oi Sofredor" 
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33- o "Mec8.nismo de Iàentificp.ção" 

. 4- Ajustamentos por racionalização: 

" 

41- o "Mecanismo de Projeção" 
42- o "Mecanismo da."1 Uvas Verdes" 
4 o ,'M . d -. - D " '.1- o '.i.uOCO,nlsmo o .LJ_mao _ oce & -

5- Ajustamentos p.r defesa e fuga: 

6- Ajustamento 

51- Atividades substitutivas e deri­
vativas desoj6.veis ou condenáveis 

52·· Sll1touas o 

-por r0pr2ssao no inconsciente. 

Quando o individuo sof.re U
'
Ja frustração <'h, suecs :1ccessi­

dades e impulsos, e se submete à situação desagradó'vel SO;,l luta o 
sem rebelião, está se ajustando por rendição, forma inadequada de 
ajustamento, porquanto as ânsias persistem nêle e tendem a se tor­
nar mais agudas. Tal situação deve ser Eledi tada pelos "Educ2,dores 
frustradores por excelência", aquêles que se opõem, sistemúticar.len -te às iniciativas de seus alunos, coa base em concepões disciplin~ 
res e de regulamento. E, tambén por aqui'lles que, dominados pela 
tendêncir:t, mui to hULlana embora ~ondenável, de "tomar antipatia" por 
uma criança, impedem-lhe atividades, frustrau-lhe os desejos e to­
lhem-lhe a liberdade. Uns e outros podem favorecor o aparecimento e 
a solidificação de um sentiw:m to de inferioridade, criando, na cri­
ança, um hábito que a levará a se tornar no adulto que se ajusta i­
nadequada e destrutivamente, 

En fo.ce de WilC'. situação frustradora, ao invés de S8 ren -der, o indivíduo faz frente a ola, entra Clll conflito e ataca--a di-
retanente. Quando adotada, na sua fonIa sadia o construtiva, é for -Ela desojável de ajustanento e que deve por isso ser estiEmladaj se -ró. desejável, porélil, qu:?ndo aSSUTila forr,l8.s excessivas, doontias e 
destrutivas. Assin é que as crianço.s devoH ser estimuladas a enfren -tar e resolver sozinhas suas dificuldades, a reagir eficientoLlente 
a uma agressão físic'), ou a uma .'l.cusação injuriosa, seu solicitar, 
deEmsiadarlento, o auxílio doa adultos, para quc não sc tornen, na 
idade adulta, em poltrões e inseguros, dependentes de outrén,rendi 
dos às dificuldades e obstáculos,e, consequenteuente, infelizes e 
angustiados. 

Orientado adeque.damente, o inpl~lso de pugna que em t.odos 
nós existe, adquirido de Ilane ira raz06vel o hábito de ajusta;;18n to 
por allaque diroto, ter-se-á conseguido, p'~ra o indivíduo, ur,la das 
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mais valiosas formas de ajusta;°.lC'l'GO, aq:;wla que, realizada coo caJ,. 
ma e discernimento too sido a fonte princiopal das grandes in:l.ciati -
vas e dos grandes movÍhwnt 08, 

Entre as <luas situações opostas, de 2.taque direto e de 
rendição incondicional à si tuaçEír) fI'us ':;racl.':Jra, ficam outras foroas 
de ajustamento, das quais a introverEJão G exemplo, E'rabora seja uua 
situação de rendição eo face de obstáculos o dificuldades intrans­
poníveis, não aSSULle as caracteristicas exte!lSaracnte trauT.latizan­
tes da rendição verdadeira, Caré~cterizu-,s8 pelo voltar do indi vi -
duo para dentro de si 1.WSLlO, suprinélo I COLl ULli:rabalho da imagina­
ção. a insatisfação do impulso illicisl, o i3ubsi; j. tuindo os fins pr} .. 
oordialmente prccurG.dos, por av_tros i;;laginários e mais feteeis de s!" 
roo atingidos!) Esto Ia8CUnisr.lo d'3VO" S(olllT,r8 1 r3cr lcnbr:::tdo pelos Edu 

, ..... -.. 

d 'b d' ~o '- d t' '1 " t ca ores, para que SC-l aLl 18 ulngLll~'~.LO o. El8n ·lre.. S1.mp. 88 o lnln 8!l 
cional. A criança is,~120éla, o filho Dnioco, a criança escorraçada e 
sistenàtic2cLlontG frustrada nos seus desojos de ear'ütho, 0.1 i!:1Cnt o , 
luta e apr<,)vnçno social, bU8Co.l;l, fl'o(.lu(:nteDGn·i~e,cOIJ1 a introvorsão, 
conpensar as restrições sofrid::::.s, conGtruindo fan1;G.sia8 que depois 
exteriorizaJ:l, graçG.s n SUG dificuIdac18 OIJ. distinguir o rc;;;:'. do fa!!, 
té.stico, frutos quc; s5.o d8 ü2caniBLlos w:mtaj s sonolhantes. 

Dontre os que so ajustua 1)01' introversão e fant2.sio.. po- ~ 
denos distiDi-iUir ti.<>os dif'ercmteB e jntercssantes. • . 
O "Hex:o:i,. COE.CJ.u,istsJyZ:"; - Ó ° indiv{duo feio, tinido, obscuro, ins.:':. 
guro, quo se illngina una criatuI'CI. extro.ordin2.riCl, VoLI horoi conquis·. 
trtdor a quen se devera (J pr8staIl hOi1oY.l.agons e honrarias; e que se 
componsa da inToriorid8.dG real cou ['~provnção e 3.plauGos inagin6.rios~ 

Os dovanoies s50 u..1'1.LV01~S{..',i8 ,; norDuis e::1 suas fOl'lJ.as dis -eretas, podendo, todavif'.. ii C!l:;go.r no caso oxtremo dn paranóia,. 
N5:o 30 a3su~tem.~ entrotanto, 'JS Educadoras 1 COLl o.s'lnanias 

de grandez2.'" das cri8.nça.E; c udolGsce]1tos - sno elas nOrL}:3.ts ü con­
fortar:l t::mtoi 

o 

O nª-~oi, S;9=~F-C,~1:'"" ~'"'" "tanbó11 :> Heroj. S('frcd.~)r "basca 8. aprovação SOu 

cial, tao.b6n êlc: o...) SLl. tisfc.z Dod i[!.!J. te 111\::' Cc.niDno de ir~k'1.ginação; en .... 
tr8tanto i o Horoi Con'-:l,uistLtdor Cl=;~ingf2 seus fins pelo. auto o.firr~a--çao fantasiosa, o,'lqtt2.nto que, () Horoi ;30frodo:.' im:-;gina-sEé doento, 
inf'eriorizo.do:-, j?Orsegllidn., tr3.lli.J.c-!.t~;,~Ctd(), buscando con isso aprova­
ção e SiLl:PD. tia qU8 r8dundarZio? ln(::gD.vel~ilento, em algo altamente coo!! 
fortant8. As cri~1.nç3.s ::lostrnr!.l-~'H} aui tas vêzes alr1uü.à..ns ~ irritadas, 
desinterGsse~das de SOU8 brin\1u8dos! 1'0eLSnn~se a comer' ou siDulaJJ -ferir~lcntos o rloGncas, visto couo isso lhes traz D. S8.tisfacao de pen 

> > --sar que os outros notc:.II1, prGOcu:pC-tH~~SG e sofreu COIa 8.quolo.s r8açoes~ 
Analiseu f portanto, os Edu:r':iJ.Gore G, COI.1 cuj.dado, as c!'ianço.s rCtcil­
nente irritáveis nOtl li ogos e d enL'.Js :\ ti'vido..de D,. 2S que e stno "geDIX"J 
com dores inexistontes em realidade o desejosas de curativos desne -oessárLls - êsses serão poss1 vCluonte, 'IlllS tantos "heroizinhos"que 
tôm no Paremo. o, - . CaS0S oxtreLl0S sao o.prn3n:ati?~clos peles (jU'3 ~ 

~ -nUJila fo rma _ex 
treLlD. de introverse..o 'j illQ.gj.'~1Cu:.l-~SC UOTscL,"1.lidos rcal c afli tj.Vc..Llente 

ou pelos que, nUD ropente extrCl,W de heroi sofredor, CO"l o fito de 
punir u.,"la familia 01Ã. U:::lU cOl::.unoodnde inj'.1stas, chogClm à auto--doatrtl..i 
ça"'o "oü~· ~l11J.';J";" J:.I ,-,..". l) '.J ... ..j. u. --' . • .1 C 

froqucntoLlcnte en .-
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contrado nas crianças. Inpedidas 
pela jL1aturidade fisica ou pela 

pela ação limitadora 
vigilância constante 

-de. educaçao, 
dos pais, dei -xam as crianças de satisfazer muitos dos seus desejos de luta, dc 

conquista de aventura e de g16ria. Na situação frustradora em que 
assim se colocam, a identific2.Ç:S:O .ODJil o"mocinho" dos filnes de 

. "cow-boy", corü o heroi das "hist6rias de quadrinhos", COL1 o "pa­
lhaço" doc1:rco de cavalinhos, é nuito frequente e proporciona s.a 
tisfaç:S:o tanto' quanto às meninas e adolescentes agrada a identifI 
cação cou a irmn uais velha que se pinta e usa balangandans ou ã 
artista "glamourosa" que exibe Url olhar pastoso e os cabelos caí­
dos no Ôlho. Não sei se já notarau COL10 nos filnes, nas historie -tas ou na pantouiua, o aais indefeso, o quo luta sozinho, o nais 
fraco, são as que acabru~ sempre vencendo ~ êsse detalhe evidencia 
como, conhecedores do desejo de cOLlpensação de que todos nós pade -ceoos eo face dc incapacido.des ou inpossibilidades, os produtores 
e editores .sabem explorá-lo, fornecendo-nos meio de identificação 
e satisfação, cujos efcitos nQO são prejudiciais, principalmente 
quando se pondera que un êxito. ioaginé.rio é Dais sé\lutar que sofri­
mentos imagin1.rios. 

A identificaçno~ coo 
realr.l(mte prejudicial qu,".ndo se 

o seu substrato de fantasia, s6 é 
consti tue eu substi tuti vo habi tuaJ 
8. fuga eu face da realidade, tGJ::le--e co~pleto da aço.o, levando-nos 

rasos de enfrentá-la. 

(A consideração das outras formas 
seu significado po.ra o Educador 
ximo número), 

de ajustauentos e 
será feita no pr6 -

LEDA ABS MUSA 
Conselheira de Psicologia.-

o o o O o o o 

FONETICA 
. -

crENCIA IMPARCIAL , , 

Transcri to do "Anher.lbi" nQ 2, vol.l t -de janeiro de 1951, por sugestao do Sr. 
Lellis Cardoso e com a aut,)rização do 
Dr. Paulo Duarte, diretor da revista.·· 

Uua ci0ncia que certc..nente não é nova, Ll2.S que aindr. é 
muito jovem, vai ganhando autoridade e popularidade dia a dialó a 
fonologia, até há pouco qUo.so desconhecida do grande público. 

A questi'io da linguo.geu apc.ixona de há r~ui to os estudio -sos,cientistas e psicólogos. No inicio da vida, é a linguageu a 
mais dif1cil conqUista hUlilUno.; a que mais estó. subLletida a influ­
ência de tôda ordem. 

são de fato inÚLleras as obras que estud~ o processo e 
volutivo dessa conquista e as SU':1,S relações cOLl«tatores físicos e 
espirituais da criança nela eupenhada. 

A fonologic., poróu, uais do que o desenvolviElcnto pro­
gressivo da linguo.gow, de lli~ ponto de victà sobretudo psicanalit! 

. 
• 

, 
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00, estuda os sons prinordili:L,t m;u tidos pela criaw]a nos prioeiros 

~ 

tempos d0 sua existência, Tais sons - 011 fonenàs - ano mais nuaer2, 
sos do que as letras do alfabeto, de LlOdo que o alfabeto f.onáti~o 
haje era dia conta quarenta e quatro foner.ms di versos, corl'esponden -tes eo parte à categoria das vogais, eJ!l parte à das oonsoantes. 

A fonética estuda principalmente os sons oonhecidos por 
balbúcios (vagidos, gritos, lnuentaç5es, repetições interrünáveis 
da oeSIaa silabo. ou do fi8SnO grupo de consoantes). que os a8.is COrl.-­

sideram amorfos e L~eI:l sentido. 
A fantasiél dos pais julgél encontrar nesses oal'oúcios U:,:1 

princípio de oonheciaento por parte do recGEl-nascido, levado pelo 
instinto a identific':cr as pessoas uais caras, 8 pala inteligência 

• 
a tentar ohru:1I1··1as p8lo nOLle • 

wm 16gica 
obedecem a 

... - l' t' -~, , t ., ~ lSao .1C' .. -0...1.,,- J:' .... n-rre"tC',n ,o 1 ossos sons pos31_len UJ.18. Ol"u.BI.l G 
eLlbore. i;''ldGIJC.:nderrtuD do recén-~·nascido qUf? os cui teu, 
lois ns..tur.:lis fixQs, qu!:~sc r.l['~teI!lática3, 
O dCp3.I't,1.Llonto do "B8Il Estc.r de. Cri9.nçaH (Chtld WelfurB) 

da Uni "!tersidatl.o de Iow0. (Est:J.úcs UnidDs' d.::~ Ai.!1ériGo. de- Norte) está 
estudando êstü raLlr) Gdl1oci~--..1 d:'., fonéti.c~~ i:Llf'antil, cúrtnncn-Gc COLl 

~ . 
o intui to de conseguir ;.~ J;08sihilid:;.,de de 'lU:la educ2:.çao fonética 
que dirija o LliniIJ.o 113. suo. -nrinoirn tan-tntj.vn de expreSS30i! incons, 

.1.\ r ,,' .-
ciente e dif1cil, ajudando O~ ct:'~!s3d()3, tal'vez r18smo 08 prI5px·j.os 
mudos, os gCgG3 c t!)dos'Y'lns rfLt8 tg:!:l difi~~u:tdc.dGS do. falaI} • 

Os re:sultao.'Js dest2w ciêntJig o.pl:icaüt:;, Ú. p:~iLlGj.ra fonóti­
ca infantil sno, :!.Jor 0nqu~1.nto,. os s8bruintc3t tt}das 2 .. S cr:Lançcs ·saIJ. 
exceção, ill.1SCCLl C ... )Ll un pc,'tl'inônic id(~ntico de f'onem3.s, oito no to.." 
do: três consoantes (n.g~'J kn,61ü)1 (; cinco vJgo.is, sondo o 1l(;.:.1f a -prediletn, saIl discussno J 19u['"l, e iupü.rciallJ.ontü rXllniJc.s d.e sse. 
riqueza as· crianças dü lilunô-ü in.-tciro I)arteu IJnra n. grnnde bíJ.tnlha 
da expressão, tir2.nizaJ.~s S8Il :) porceberoLl por le is pr8cisas do. uE:. 
turezo., uns tc,ub6n n.jud,'_::.d:J.s por eSSL'..S nGs:u.1D.S lois que 0.3 conduzeLl,«; 
desde os pri!.lej~ros inst:-"ntos d.e vide. no clc:.ro mundo do.. lÓgicQ.9· ~';:, 

Oi to sons pc'.rc:. .iu}Jlorar, ordenar, lae8ntr.:.r-se t protestar! 
pedir, dizer que 8Stét cO!ltcn-c'3() E 6 o s"tJ.fjnientc p:1ra o.. vide.. iupe~.t:'·~ 
feita do reclín-no.scido constituido. ele desc.ios,instilltos e n.cccssi ...... 
dades. 

• 

Oi to s~)ns 113.ro. SQ,IJã.~'-r o.. .."idc,:.1 Eyidentcn.le:nte ()lc .. qu.er • 

t d ' .. .,., d - d' >. ..... que o os os J10LlOnS a S3:Ua.OD ao Llesl.lO 110 o; nno quer l.S~rlL1lnaç.'Ces., 

oer.l os 
bicnte 
muitas 

Os oito fOnCI.1D.S de que cU~f3põe o recéI.l-~no.r;c:i.do p()rr.l[?~ne .. ", - . D.CSLlOS, qUc.isqu8r qU\3 sejaD n3 ~JCind.içoQs do sD.l1de G clü [ln-
eu quo nC!.sc~' ~ As d:i.súri.:J.inações V8D depois 1 

V~3es doloI'()b~iSp • Po.}. ... a tentar litli tn .... l~"'I.s,. sunão eJ.ir.ü.ná~~lns, 6 núc8ssár10 
que a ciência. se apodcre, do Llistório ionéticG que presidc 1'.8 pl'i -
aGiras tonto.ti Vc.s de'. l:l.ngll8..p;er:J.') 

G . t ~., 'I- fi. . .... 
. rl. os u t)d. .. ';. J'"LCl~·;S nnrJ 50 e!":.litoLl ao ncaco '; logo o. cl. .. .i.nn -ça distingue W·:1 8~)D d,,) outro e GElit0 os foneL13.S, 80não u()n8c:Lcnte-

uente f pelo Llenos vo.~.u.nt?lr:i..?nente ~ TlOiél volunt[~riCtr..lentü se exerci­
ta na dur[~. tn.r(~t'3. do c;~':~i.)rj.lid.r~.se O' ex.pox-·incntew :) ro.i.mdo sensl vel c1cs 
sons," e as sue,s expcriêncj.f.1.E3 sE,) fUllClnr.1011tnis. 

• 

Enqu~"nto os ndul-t,Js so oxto.siao c forjuD hipotGses se..-
bre os seus o13.J.-::111ci08. L1 po\;>re racót:l.-nasoido trQ b0.111a duro, 

A pri~J.G lrr-,· i-:-1ade, quo 80 cCl.X'8.cterizo. pela GLlissno de 
8011S :;.p(? .. rontez)cnt~ d~sor':únados e sen S8htido l~ c:, qual Dc..nte) por 
isso w8sr;1O, Chfl.HOU "03.81 pfl.ppO e del dindi", é d("dicc~da Ct interpre -' . -taçao e ao .. c or.:....'1.e c il..J.l)llt ° , ~,~tluvés·~a tentativa d.a f:~la!} A cric.nçu. 
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nesse período ~ ur.l técnico, = experimentador. 
Por isso poderia ser, nesse seu afã, dirigida, corrigi 

~ ~,,,,, 

da e educada desde o inicio. 
De fato, Gsse seu esfôrço, como bem podemos chaw'i-.lo , Ó , 

uma procura do hábito dos sons, de que o "falar" ainda está beu 
longe. A pe.lavra .exige UI.l hlínililo de raciocínio e éle penscu:lOnto. con 

• • L,,",,, 

dição que não se verifica antes dos onze Lleses de vida., 
Antos (1i(~ 80 o. crif'Jlçn, e;rgnde solitária, vive oxclusi v0:. 

mente para si e· para. o grande trnba.lho que lhe dá o fo.to nc.d.o. s:!.:J·· 
pIes de existir. 

poréll, co:r;Jo nos nove LIGSeS precedentes, scgun<'!o os igna -ros pais, ela já disse "papai", "J:1D.r:me", reconheceu a nvó, ch[',J:1oU 
o cão da ce.sa, identificou o gato e reclamou a pap8., 6 dif:lo;.l 8S­

tabelecer qU2.1 seria verd~dcirawente u prineira pulo.vT'~:i pl·onunciL'. .. .,~ 
da pela criança. Seria interessante e útil. sabê-lo, o tc.lvez 80 :pu' _ .. 
dessem tirar conclusões e auspíciOS sôbre o futuro do hOJ:leLl e 8Ô.~ 
bre os seus gostos e o seu caráter. . 

No. reo.lido.de, Iiorón, o fator afetivo tem uma influGncia 
LlUi to im.portnnte no düs(mvol vincnto verbal, quando, 2.brmdonado o 
estado de prepe.rnção, c. criança coueça n falar do fato, E o r.1ouen­
to em que se verificau as discriuinações e eJ:1 que o desenvolvj.mm­
to eLl questão depende de.s circuns"tl.'.ncias (anbiente, educaçuo 1 ali -
mento,ção,etc,). 

E de fe.to - conforne François Rostand - n3. '.la:ioriD. das 
cria.nças a prineira palavra pronunciadn Ô tlijl[lLJãe II pois quo a LUte· 
deseupenha 11r:l ])2pel eficientís15ino na progressÉ~o ver1:ial do filho. 
Tanto que o afasto.rlUnto d6ste de. J'1ne provoca nêle uui tas YGzes u1.14 
regresso ou Ul."la 8uspons3:0 do processo verbal, Viceyersa qualquer 
choque afetivo (como' o nascinento de UI;;' ir"':lil:o:ünhc ou j.r;;mzinhe.)p2, 
de deten"linar UI_l progresso ou enriqueciuento do vocabuJ.ário iní'e.n­
til. A presença ue.terna indubi t1iveh1Cnte favorece. o dcsenvol vinc:J.­
to psíqUico e o ela lin€;uageu, lntiuanel1te J.igados. Mas êSS8 desen­
volvinento liga-se tCl.lbér:i o. J:1Ui tas· outras CEusas rela8ionadas eon 
a vida intino. e el~lotiva d.2. criança, Entre elc.s r 2 ... que R08tc~nd ChL~.·~ 
na de "participation syD.pathique", isto é, as relações ;le sinpat:La 
entre a criança e o adulto, que det8minurJ. naquela = esfôrço (te.:i. --vez de imitação) para a aquisição de novos vocábulos. 

Seja couo fôr, até os quinzo meses T.)2.1s ou r18nos. os. 
pensc1L1entos seo expressos por ueio de = nÚLlero lir.1i tadissirlO do 
palavras e até os oinco anos a criança forma frases de não mais' 
de cinco palavras cada uma, 'cu.aa sobretudo verbos e substantivos; 
qunse nilo conhece o o.djcti vo, que é conquista do pensmilen'GO L1('.c.ur~ 
e ignora o prOnOllG. substituição que o absolutisr,lo e a pregui~'o. i11 
fe~ntis aceitan de 17.16:. vontade até: tk':\is tarde o 

A ciência de. fonética ten suas -bases !'lU. esi;D:~istic;ae Sub -meteu às suas pcsquis:?.s recén .... nascidos de tôdas as condições soctl:.i 
. ét . 1 ~ '1 a~s, grupos n~cos o "_ ... nguas; procu.rou-os n2.S casas e ~l,SJ .. os, nos 

insti tutos de retardados e nos orfanatos. Co:tCcluiu, oono já disse,. 
mos, que os priLleiros J:loses de vida não são infll.cenciados pOI' coj.-­
sa clgunr:. e por ninguéLl.: 

Os hOIlans no.scem todos com o. mesmo aparelho fonador, 
COD o. TJ.OSDfl. bo.gageu do sons fonéticos. Depois, uns comoçnm a fal,'.!' 
cedo.) outros tardo; \l..'1S Lmito, outros pouao, uns bon,outJ:'osJ:1.al. 
E o priLü ti vo, iY:lOrtal patriLlônio dos oito fonenE1S élGixa do 8er Ur.1 
bel1. COL1=, couo o sol. 

Mas pr,rn. quo ôsse bem pOrn1D.n0ça 
os houona participec.l dGsse sqtgrado dirQ:!.to 

couum, paro. (!.ue todos 
da p3.1avrc. (nc~i s taI'de 
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o seu livre arbítrio fará. que d6le fo.ç= UD uso bom ou mau) á pre 
ciso que a ci6ncia encontre o. hu~neira de fazer que os primeiros-! -sons sejam utilizados por todos indistintamente; para que nao h~ 
ja mais ninguém com dificuldo.des da fo.la,,6sses infelizes a queu 
foi negado o belo dom da expressno verbal. . 

Conseguirá a ci6ncia levar a luz da palavra at6 êles? 
Pelo menos é o fim que 010. se propõe o 

o o o O o o o 

ATIVIDADES HORT!COLAS 
*_" "I . 

• 

CULTURA DA ALFACE 
• , -

i 

E OOr.l\lIJ. ouvirmos de pessoas que possuem pequena harta 
caseira que, dentre o.s hortaliças cultivadas, a alface 6 unIa das 
que oferece naior dificuldade de dosenvolvimento. Cono tadas as 
hortaliças, ela exige tratos e cuido.dos especiais que passaremos 
a expor, dando instruções sôbre a suo. cultura. 

A alface 6 ULu'? planto. horbb:cea, popularíssima, de fa­
lhas inteiro.s ou denteadas. Pertonce à família das "Colapostas". 

Encontramos o. alface em três grupos: repolhuda, de fa­
lh2.s redondas o vordes; !.ouo.na, taLlb6Ll conhecida por orelha de 
mula, de fôlhas alongadas e duras o batávia, de fôlhas soltas. 

As Lmis conhecidades variedades de alface cultivadas 
são: Rainha de Maio, de desenvol'',riuento rápido, exclusivamente 
de cultura hibernal; ;J:ppe r:j.al, cabeça volUDosa e bem fechada; 
Berlim, Trocadero e BO,ston, tadas produzindo cabeças voluJ:1osas 
e J:1uito tenras. 

A alface é ULm hortaliça nui to rica eu sais minerais 
e vitatllnétS "A", "BH, "O" e "D". A16n de melhorar a aliuenta­
ção, possui taI.1b6m propriedades I.1edicinais, ,semdo 6timo calr:mn 

, -
te, indicadn, portanto, à.s pessocs nervosas. O latucário (suco 
leitoso extraido por incisão do cC1)lo de diversas espécies de 
alface) cOl:lbate a insania, palpi tl\ção do coração e as novralgias 
intestinais, sendo aconselhado tm,b8I.1 aos reumáticos. 

PodeI.1os semear a alface C 01;1 certos cuidados, durante o 
ano todo; J:k'ts, a melhor época parc. o seu desenvolvimento, entre 
n6s, é o períOdO de I"lc",rço a julho. ' 

Semef'..I1os a r'.lface BrJ. caixotes cheios de terra fértil, 
adubada cou estrurcle ou terra preta ric[1 eu resíduos vegetais. 
Cou UIJ. plantador (pedaço de pau de vassoura) abrimos sulcos de 
2 a 3 cm. de profundidade e distantes, un do outro, de 5 a 10cm. 
Depois de seuearmos em linha, esparsOLIonte, as sementinhas süo 
cobertas coo leve c[,\L1ada de torra péneirada, apertada eu segui­
da, coo o soquete. Nas horas quentes do dia deverios colocr.r o 
cnix.ote da seI.lOnteirn n sorJ.bra. De w;m grama de, boa serilonte, ob­
temos, ,aproxiu['\dOLlonto. do 300 a 400 I,mdinhas. A seuenteira e -xige cuidados diári:;s coa a regn son excesso. 

AlgUI.las ser.4.--:.nas depois, quando as mudinhas ti vererJ. 4 
a 5 fôlhas, beLI forrmdas, são as nesuas transplantadas para os 
canteiros definitivos, beL! prepar['\dos e ostorcados. O transplnn -te deve ser feito beúl cedo ou ou dia sonbreado. 

Antes de rotiro.rmos 0.8 TJudi1"h'1f' do vivei)"", -1"'''~''O''8 
.. >, , 
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rege.r copioso.nente o o:::ntciro de senerodura ou caixote, Essa.s ElU­
dRS deveEl ser p12.ntadas eu covas abertas, pelo plantn.dor~ disto.,g 
ciadas, entre si, de 25 a 40 cn." conforLlG a variedC',do. UI:l cuida 
do iuportrmtc a ser tOli1D.do 6. o seguinte l as nudr'.s devea ser reti ,.-
ro.das con o.s raizes e o.s fôlhas deveu sor aparf\das de UIJ. terço de 
seu conpriElento, para dirünuir a evaporação, 

FaZ0l.l0S o pl8.ntio da. alface de L.lodo o. nno Gnterra1" n mu 
dinha c.16J;1 do colo, tendo o cuidnrlo de dar às rc.{zes posição na-­
tur8.1 rm terra, cOLl"pI'inindo-se c sta I cuidalio saLlCnte. ao redor d~~ 

nova planta, a í'ÍLl de cvit,~.r espa.ços oo'os, 
Depois de beri! firrmrnos 8.S l"J.udinhas, COLl Oti cledoa, dei··, 

X2.IlOS ao redor da plQ.ntinha UDa cova ps.ra rateI' a água da reGa 
e chuva. 

COnVél:l ccbri1"1:lOB 
os tiverLhJS eu r'.bundll.ncia, 
te frio e úl.lido. 

o solo 00:1 ostruLle 
de nodo [\ uantô-ljJ 

volho ou palha, se: 
SCLll)ro 1. ige ir.'3.T.1on --

Ap6s o trnnsplnntt:) .. dOVCl~lOS rogar as TJ.udinL1c.:J todus 
os dias, copiOso,ilDn:to, até o. fGrL.1n.ç~1.o d~ prineirn fôl.ha, qU.8.ndo, 
então, espaçarenos as reiS'.'·S, uantondo, no entRndo, o canteiro s~ 
pre liupo e e scC'.rif2.l10. Depois do enrniz::u:wn to f dever.lOs nistur2.r 
~ ~gua dr'. rega ULl:l. colher de sopa de snli tre do Chi18 que :'.pres­
sará o cresclllOnto das alfaces, tcrnancto :1~) suc.s fôlhas El2.io1'eG 
e tenras. Depois disso as regas são fei tas corJ. águe. pura evi tan·­
do-se águas de foss2,s, dejetos hurlC.1.IlOS I Gtc. 

Tanto nf>.S sCLlcnteirc:.s COD.O nos cnntf)iros, as plantas 
de alfaces stão d OLl3.si3.dru:WIl te oxpostns ~o s 2. t3.que s dos pard3.is 
e outros pássaros. EvitC'.ilOS este'. visito. enterr3.ndo n3.S cabocoi­
ras dos canteiros, ostcee'.s cujas pont3.s devou ficar 15 eg, Boi­
Ela. do nível do solo, COI:! un intervalo de 10 C!:l. Sôbrc o c3.ntei·M 
ro estendellleLlos,· no sen tido longi tuilinal, e entre 3.S estacas, 11-. 
nha preta e í'inn. Esta linh:;t doverti eonsorvur-se bem estendida, 
Tais fios estarão invisíveis o os pnssaros, qUQ.ndo pretendüren 
pousar nos cr.ntciro.s 7 bQterão de encontre [1 talG. de linll:1., ['"ssus -tando-se e não voltc.ndo ElC.is(j E L.lnnüj.ra -prú tica do nfugüntnr os 
devoradores. 

~ . 
Nua s6 os passo.rinhüs prejudic3.r:1 as o..lfo.ces, existcn 

outros inimigos, COlJ.O as pragas e doenças GEL go:cal<l Os " C8.ramu­

jos e lesL1..~S s5.o os Do.iorc.:;s dOY.:J.st[~dore8 dessa cultura" O llnico 
couba.te é a c8.tnç8.o D.3.nual que prccisC1. SE:r r(:;:potidn di[trianGn­
te, até o desnp2.reeiuento da praga, O exceeso do uniuade provo -ca o apareeÍLlCnto de fungos nas fôlhns" 

As dormças que p.tacau fJ. alface flão rela tivm.lente bran -das. 
DeveDJS nc,-:;ar beu 'lua os cuidados COril u alfaco se rs­

SUTiJen nas irrignç')es ch6:1'ic.s até o tenpo da colhei ti1, quo se d!;l 
rá no fiu de 80 a 100 dias I eonfúrr.le n variedade, a época de 
plantação, o terrano, ctc.,. Cortar.l·so os pés de alface, r\Ontes 
ao solo. 

Son<lo a alfac:o hortaliça que contj_llun Lercc..:ondo :::1. pre -ferêneia dos consm:J.idoreo C01:lO prova o inquóri to r8c1.li",f1do pelo 
Dr; POElpeo do ALmral, oeria intGressante que aprcJvei t&ssenos :ele -lhor os terrenos ue nossas hor"tinhas, não deixando falt3.1' esta 
hortaliça nos canteirc}s" 

TRERf':ZA DE JESU3 n;DEOSO 

Me ni. toro "gl,.Ir'ol~ .. "lo J_.........o. • 
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MATERIAL DIDÁTICO 
, 7 

• • 

O DIA DAS MÃES -
SEGUNDO DOMINGO DE MAIO 

Pe.rece inpossivel crêr que souente eu 1913 tenho. ocor­
rido à huno.nid2.de estabelecer Ul.lU date. oficial en honenageLl àquelas 
que tiveró,m a supreLla venturo. de ser r.1iies. 811:1, porque de fato, a 
experiência de tôdas é S8upre a nes=: 

, 

"Ser me é desdobr2.r fibra por fibra o coração" ••• 
, 

Foi Ana Jarvis, ULm. jovE\n de Filadelfia, Estados Uni-
dos, queLl teve a idéia do consagrar ULl dia especial us niles. Lan·~ 
çando esta idéia no coraçüo do povo, a 10 de Lm.io de 1913, obteve 
a oficializaçiio desta data pel)~ poderes legislativos dos Estados 
Unidos. Dai po.ra cli ven esta honenagel:l sendo prestada nu segundo dS'. 
ningo de uaio, podenos dizer, cu todos os quadrantes da terra. 

No Brasil, por iniciativa dc alenentos evangéliCOS, o 
governe;, por decreto de 5 d8 r:taio de 1932, taLlbén oficializou a dQ.. 
ta. Na Igreja Cat61ica do Brasil assÍ!:l cor.lU as Igreje.s EVl~ngéli -
cas de tedas ,<J.S der"onipações e o Exórc1 to da Salvação eoprestaran 
a êsse glorioso dia mm significaçiio nais atlpla, coneoJrando-o con 
progranas especiais • 

.... 08 •• 0; 

A núsica e as poesias transcritc.s a seguir siio de au-- . 

toria da Educrl-dora Musical, Maria Joana Pereira e representRD voltS?, 
sa colnboraçüo às coner.uraç";es do "Dia d2.s Mües", que seriiJ re2.1iza 
das cu tôdas as Unidades Educativo-Assistenciais. 

Andante 
3 

AS MÃES 
• • , = 

, 
• 

-

Quen é> neus ani---gui-nhos, senpre COLl nui to ca-r:L-nho nos a 

---.- " , 

cor-da -de un.nha- zi-nha? QueLl 
, 
o ,> quem é? E a --- bo--a Ma,-

N 

raae--

, 

zi .... nhn. Qucu é que nos a- ju-do. a fe- zer as li-ções 

• 
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. "". 
co-1a e -poe cou gran-de ca---ri-nho e a-uor ..... '~ué-dio etI 

nosso den---ti-nho? E a bo----a Ma---une--zi--nha ., .. ,Fa-
' .. ..... 

ça-r:lOs cou-pn.---nhei-ros UTl a ·----pê-Io ve--e--uen-te de 0.---

~-_. 

-=r a Ma-un.e---zi--nha- ----- de a---uar e-ter- nc.--uen-,·te 
--_ r-\..F' L L. ~ • _ .. - - .. ~ ;. - ~ - - - - ~ "- .... - - • - •• - ..... _. 

~ 

• 

-.,- de 0.- rlar e--ter-na-.. ·---uen-te ~ 

HOJE~ O TEU DIA 
7 = 

MÃE31nha, hoje 6 o teu dia, 
Hoje CJntente a cantar 
ULl canto lindo e nuoroso, 
Que eu te quero ofertar. 

. -
Depo~s,entao,cou tel'IlUra, 
ULI beijo cheio de nn.;r, 

. . , 
C01:1 ind1z~vel doçura 
Quero eu teu rosto depôr. 

MINHA MÃEZINHA 
UE 

Ontel', ao voltar da Escola, 
A uinha Mãe uagoei, 
Não quis obedecê'-la, 
Mas depois muito chorei! 

COD tristeza, ela fitou-ue. 
Cou olhar de uágoa e de dor, , 

Que senti pelo ueu rosto 
Correr estranh:J calor. 

Arrependi-me devéras,· 
Nunca uais isto farei. 
A uinha Mãe hei de aLIar 
Couo jnr.n1s eu atlei! 

o o o O o o o 
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CENTROS DE MOÇAS E DE RAPAZES QUE 
~1JNCION~~ DIARIAMENTE 
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CENTROS DE MOÇAS E DE 
RAPAZES QUE FUNCIONAM 
APENAS TRES VEZES POR 

I 
SEMANA 

. 

· 

2,500 
2.250 
2.000 
1,750 
1.500 
1.250 
1,000 

-
. , . , 

• 
._....,4 :" - , '-- , , • 

~ /: 

71-- • , -- --- - '<; • t .... 
, • , 

• •• 

T 
• , • • • • , , , , , 
• • • .. " . • • , , 

• -, , 
, • 

, 
• , , , , 

750 
500 
250 -, " 

, 
• , • : ; 

, • ..... ~. • 
, 

,J.._ • • • • " • • • 
, 

• , 

O 
, • t - , , , • , , 

• • • , , • ~ " 
, , 

1\ .. }.>. il. • 1.-P' 

• 
, - • • , . 

" -'" , , 7" • 

CM 
,: 4 
" 

CM 
5 

CR 
1 

CR 
2 

CH 
3 

OR 
'7 , 

ex 
6 

CM 
8 

CR 
6 

CR 
8 

TOTAIS DOS FREQUENTADORES DAS UNIDADES EDUCATlVO-ASSISTENClAIS 
DURANTE O IVIES DE MARÇO DE 1.951. CLASSIFICADOS DE ACORDO COM A , . 

MAIOR FREQUENClA. 

PARQUES INFANTIS 
P.I. D, Pedro II 
P.I~ Vila·RoTJnna 
p, I. PresoDutra 
P.I, Berra Funda 
P.I. Vila Marie. 
P. I. Perlha 
P.I. Lapa 
P.I. L,Vasconcelos 
P.L Ipircmga 
P.I, Cntunbi 
P. I. :Vila Guillwrüü 
p. I. Brooklin 
P.I. Cnsa Verde 
P,I. L.Mondes Barros 
P. r. Osnsco 
P,I. Itain 
P.I. BonRstiro 
P" I. 
P.I. 
P. I. 
P. I. 
P,I. 

Santo ALlaro 
Ibir2.puora 
Bonedito Cali~to -Sc.o Ro..fuDl 
SÕ:o MigueJ. 

RECANTOS lNFAN'rIS 
R_I~ Pça~d[~ Rcp6b}.j,t)~ 

R, I. Jardi1.l dr: JJuz 

5.539 
5.500 
4.949 
4.636 
4.263 
3.828 
3.753 
3.747 
3.681 
3,396 
3.395 
],294 
),208 
).093 
3.066 
2.852 
2.833 
2.810 
2.798 
2.582 
2.504 
2.497 

4,718 
J..704 

,CENTROS DE MOÇAS 
C,M. Barra Funda 
C.M. Santo ALlaro 

CENTROS DE RAPAZES 
C.R, D,Pedro II 
C,R. Ipiranga 
C.R, Lapa 

1.094 
538 

1.9~4 
1.164 

967 

CENTROS DE MO~~S E DE RAPAZES 
QUE FUNCIONAM APENAS TRES VE­

.ZES POR SEMANA 
C ,R. Tatuapé 847 
C ,R b CO.tULlbi 568 
C,M. Tatunpé 337 
C.M. Catuubi 161 

NOTA: Deixa rle c:nst:l1.' a í'requência (lo O.R. 7, VILA ROMANA, por , ' 

não ter a ncsf.la Unidade enviado a frequêncta de seus edu­
candos atõ n presente data (25-IV .. 1951), apesar das cons-
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,:?~qg?{O._ ,':i':tc N.ICO-E,DUCAC ION A:~ 

MOVIMENTO DO ~IIES DE jIf"ARÇO DE 1951 

i--------------"-··--·---· -·-------------------------·------~I 
MATERIAL EMPRESTADO UNIDADES 

I 

---------------';", .. -.. _ .... -._". ,-,--------_._------------------
Trabalhos Lununisl 

Mod. 568 - Gatinho do oartolj,na foito 
por cri~aa. do 3 únos(Jar­
dia Infantil c12..s .ltn6rico.s -
.as sunc i OIl .... P8.rc..b'U.n;P: ) 

Mod. 159 - Costinha do pap":ll c.l rocoE, 
tl:8: 2 cc\boças do coelhinhos­

Mod, 235 O" CclGlhinJ.o,,} do ca.'3ca do ovo 

Mod. 

Mod, 
Mod, 
Mod. 
'Ii. ' ,;: i.r.u a • 
Mod. 

r0CODortn de; fJ.lgodão , 
568 o. Coel}linho~Enfoi"te de uesa-

(recorto o colo.gou) 
2898,- B meC[uinha do naf'!lalina -
28gb- BOllOQut.nhê.1 de nc.fto.lina .... 

85 - Pnlhac:inllo :} o naftalina --
1,61 - Clünelinho de feltro -
290 - Di.sco eu papelii.o cl apli-

",.' , 
CU~[~~ eu feltro -• 

P.1.Pros.Dutra 

P.1.Pros.Dutra 

P. LPros.Dutra 

P.I.Pres.Dutra 
P.I.Cid,Vargas 
P. I.Cid. Ve.rgas 
P. 1. Cid. V8.rgas 
P.1.BOLl Retiro 

P. I.Boo Retiro 
I Mod, 536 - Gira::lHo1 em foI trc) aJ.:mre-

I 

• 

i 
• 
I 
• 
I 
• 

1:) C: verde ~. 

Contro de intE~rÜ8Su ~ 

3 ~b "' . 80 rc ~ rllsc)Oa -

Poesins: 
da M·) CJ.. 

III.) d. 
109 ,. 
108 - M:~rç()L~' f;CLlnnu Santo. 

Ylod. lJ.5 1" , 1'1,- (1' lh + ._, '-L" U"\ c:' . l'·j P. '."' , . l, e .. o 
~. " -Y '. ",::J ,j, '--"""'..:; w 

MoO., "'t ~ ~ , • tJ.. 
~- . 

. ' ·n"c··qJ: .... J ,.0 ... ~'-, ... "~,' 

Mod!\lo"! de (·,~·l'l\T; ..1-\,('::,(" c ......... ..... ~.... .~. _, ~ .. ) f' 

• 

•• 

3 l"ods -I -i-', ,,·t' "'" I"'· +"'-' -.. <- 6 11 ~l ..... J ,_~ v.,;" ~C..Vl~-'-. 

Albuns: 
Curso de Puor,icu.ltuI'El .-. (18 
Âlb1.ua "Di:!. d~2.S r,lé~(~sí1....... (29 

, .-'Do· (;""1""10 dr'. -1) .... ·\ 00<:"1";","'''''' S .... (" ·1\Ií .... ,.,d "::1.. .... Y..:.._ A _ ..... -.1;. • ..:J V ... '=_ ~.~.J J.\.l_~ '0 ... :l 

Gravuras: 
Pn p~'; C'L) 1 ..1-.'1·' ...... · .... ,", '-.' . .-:l .,,~ ...... .I.. ..... u .... ,- "'v ...... ,.! lA 'i' 

; • .... ~ ...... ,. , • ." r P . ]' 1 ue r .'. c ll .. ',J 1.: ...... ...:. .--. ~ ... J ...... Ç) 2 

cl 

P. I. BOLl Retiro 

P.I.Bou Retiro 

P. I.Boo Retiro 
P.I.Bom Retiro 

P.1.Bou Retiro 
P.I,Bou Retiro 

P.I.Cid,Vargas 
P. LBou Retiro 
P.I.Bou Retiro 

P. r. Cid. Vo,rgas 
P.I,Bou Retiro 

.... ~"._::.~ __ ,__ ". __ ._ ._'.n" ,. ~ .L',,'""" ....... "..... • _=·._~r.· .... ' ____ .-_. __ ' ... _______ .. _____ u ____ _ 

J;·· .. I"r ..... ~v ,i:.i ... } ...... " .. ' ..... _,~,- ,_ .. ,,~ ... -, 
"--....... "'._-" ............. -~-~. '" 

BIBHO'I'ECA ESPECIALIZADA 
• ' ......... .0. ",. "-, •• ",,","""_~""-->&""""'_~ ,._ .L"-",, __ ~" H· n··" 

RELAÇÃO DOS I,r/ms ADQUnUDOS NO lVJES DE ABRIL DE 1951 

1- Practical po.pcrcl'o.ft - S.Po.lestrant 
2- Plower cr~,f't - Pc,tríci3 Eo.s"tor'book Roberts 
3·· Os fenôr.lerws do. vida - Julian Huxley 
4- Você e o. alir'8nt~.çilo - Lowcll S. Selling 
5*" LOt1':,,)~ro. o (!:=c'il.lD '·e Arthur R8.Y.lO S 

6- Psiquia:tria ::disico. - E.Mire.. ~r L')]pü::7J 
7- ~T8U sistCDC!. })err: crinnças -.. J .. P .Muller 
8- Nuevo tcatrr:. ,,800:>10.1' - Gerl.1o.n· Berdiales 

, , • o 9 • 9 

• • 

• 
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SECÇÃO T~CNICO-EDUCACIONAL 

BIBLIOTECA ESPECIALIZADA 
7 • 

-------.- -------------,-----------~~= . ., .. -PORCENTAGEM SO-
__ M_O_V_IlV_!_EN_T_O_-__ rv_IA_n_y_'O ____________ T_O_T_AL ___ =B:::R;::.E---:;.O _ . .J0TAL 

Bibliotecária 
Dentista 
Educadora Jardineira 
Educadora Recreacionista 
Educ~_dora Sanitária 
Educadora Social Psiquiatra 
Externo 
Fa=cêutico 
Funcionário Administrativo 
Instrutor 
rIl6dico 
Oper6:rio 

Tot2.1 
, 

3 
2 
2 
3 
8 
.1 

3 
1 

55 
2 

10 
14 

107 

2,80 
1,87 
1,87 
2,80 
7,48 
3,74 
2.80 

• 

0,93 
51,42 
1,87 
91 34 

.13. 08 
100,00 % 

.. ~======" ::-:-::-:-:-=-=======_. --=---=-=-====-=.-=====-:::;;::::;::-:;;----~ 
- - -. -- - •• - - o _o - .0 - N PO RCENTAGÊii'-sc1"-

CLASSES CONS)ILJ:ADAS TOTAL BRE O TOTAL 
___ ~. ___________ 0 ___ - __ ------_ ... _-

OBRAS GER\IS- 000 
Biblioteconomia - 020 
FILOSOFIA - 100 
]!'ilosofia em geral - 100 
Psicologia especial- 130 
Psicologia em geral- 150 
SOCIOLOGIA .• 300 
Sociologia em geral 
Economia Politica -
Direito. Legislação 

• Administração - 350 

- 300 
330 
- 340 

Assistência.Obras sociais -360 -Educaçao - 370 
FILOLOGIA - 400 
Língua Inglêsa - 420 
Língua Francêsa - 440 
Língua Latina - 470 
CIENCI.~S PURAS - 500 
Matemática ... 510 
BiOlogia - 570 

I 
CIENCUS APLICADAS .. 600 
Medicina - 610 

o 

ECJnomia Dom6stica 
Comércio.Comunicações -
ARTES - 700 

650 

-Desenho.Decoraçao - 740 
Divertimentos - 790 

í LITERATURA - 800 

I Literatura em geral ~ 
Ficção -

i I Romance 
, HI3T<.'lRIA. GEOGRAFIA -

Hist6ria - 900-

o 

Geografia e Viagens -
Biografias o, 920 

800 

900 

910 

Total 

• 

2 

1 
8 
3 

2 
2 
2 
1 
2 
7 

1 
2 
4 

2 
1 

8 
7 
1 

4 
2 

3 
11 
24 

1 
5 
1 

107 

• 

1,87 

0,93 
7,48 
2,80 

1,87 
1,87 
1,87 
0,93 
1,87 
6,54 

0,93 
1,87 
3,74 

1,87 
0,93 

7,48 
6,54 
0,93 

3,74 
1,87 

2,80 
10,28 
22,43 

0,93 
4,67 
0,93 

99,97% 

'" -

o 

0_-• _____ • __ " ____ • ___ • ___ ._. _______ --_ ••• __ 0_0 ________________ -._ 
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PLANTÃO MEDICO . ' --

ASSISTENCIAS ESPECIALIZADAS 
7'",'" • 

-- ' 

Para as Unidades Educn.tivo-Assistenciais da Div1snu de Eduoa-

Din. . , 
1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

10 

11 

12 

13 

IS -' 

16 

17 

18 

-
ç~(j,Ass1stôncic. e RecrGio • 

NffiS DE MAIO DE 1951 
Iflódico 7C' . '-'" ... 

Adolf,') Golc1eDstcj.n 
Victor 1'Lhouri 

Washingtc)n p" Lrmcolloti 
Wa1 ter GOE18S 

Paulo GiiJvc:~.nni BrGssnn 
Oscar TGixcira 

Oswnldo Hcl1uoistcr 
Moaeyr P ~ Vilela 

, 

Joaquin C, Mr.\rques 
Abclnla Rc\zuk 

Alberto M. B8.1thnznr 
Waldouiro P0sce 

A. lIIédicis da S11v8i1'8. 

S "1' ~ 'ii 1 VJ..O .iJ~lUrl!L.O 

Cândido Lnny :F'ilho 
'Seth F8rro~z 

... ' .... ,...100 C"{:....r'n' v c..... J ..... \...'~. ,J,J. \...' Í'l8tO 

Fc· - R .. 'I ,', """"1 <"'\.,) - 't '",--,_.J..C • I.,_.~n ...... o.t 1. 

Cóso.r de Nn,'t,-:-_~lG Nütc 
Robert;) FU,1JJ.() do -Arnli.jo 

Cesário T'8.V2,rC:8 
Olintho do 1'U.ccia. Filho 

El vir:::t F2.~CiJ 

de Anélro.dc 

F:C~!1Qnc1o R~::~.ir·c:~ C"\l~ J. <--" 

Eugênio MO::ltoi1.~O Junior 
Jos6 Soi.l1001J:lun 

Fuo.d Al ASSGl 

Ivlarin Ranicri 

• 

Telefone 
.. L' .. L" 

31-1706 
32-8112 

31-0726 
34-4-388 

31->-7319 
8-4739 

-
-

8-3651 -
31-8719 .• 

31-0303' -
31-0321 -

36-2307 
70-3645 

32··8112 -
34-8910 

34-9221 
34-8906 

31-2873 
70-1251 

- 34-0917 
- 34-0592 

32-0839 
31-3973 

-. 52-3436 

·34-4481 
31-0834 

52-1604 
9-2661 

9-6972 
9-0815 

32-5412 
34-1798 

9-·3768 
34-5205 

36-1360 
32-9628 

32-2227 
36-5492 

-

--

-

-

•• 

31-5215 -
51-4951 -

36··1096 
9-0732 

9-0603 
8-4741 

-
-

36-6547 

31-9062 

34-4318 
32 •• 8112 

34-2828 

32-1667 

'.3~8700 

34-8667 

3') 81"" ",,- .J..,,-
• 

50-0012 

31··7957 
9-6939 

Y;-8985- 70-3032 - 36-2985 
9-0815 

• 

-

, 
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Dia Médico Telefone 

19 
", 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

, 

Jo~ C. Carquejo 
Filipe Jos6 Figlioline 

Fernando Antonio Austrag6silo 
Orl~ndo Ludovici 

Reinaldo P. Russo 
Ruy Guglielnetti 

C&ndido Lru.~ Filho 
Adolfo Goldenstein 

Victor Khouri 
Washington Pedro Lancelloti 

Paulo Giovanni Bressan 
Oscar Teixeira 

Oswaldo Hc1lneister 
Moacyr P. Vilela 

Joaquio C. Marques 
Abda1a &.'\zuk 

Alberto M. Balthazar 
Wa1dOl:liro Pesce 

• 

Alexandre M. Bi1veira 
Vera L. Korkes 

Ataliu8. Leite de Freitas 
Sílvio Laurindo 

Cândido Lruày Filho 
Seth Ferraz 

Carlos Serino Neto 
Mário Ranieri 

, 

9-0280 
32-4755 - 8-5763 

8-6715, 
8-2161:l~ Clfnica Ci 

L"UrgJ. CD... -

3G-~fi5 - !;,·OOl': 
52-3692 

52-16"~4 
31-1706 

70-}645 
31-0726 

31-7319 
8-4739 

8-3651 
31-8719 

31-0303 
31-0321 

31-2873 
70-1251 

32-0839 
31-3973 

34-4481 
31-0834 

52-1604 
9-2661 

9-6972 
9-0815 

-
-
-

-
-
-
-
-
-
-
-
-

-
-

34-4318 
36-2307 

32-8112 

32-8112 
34-8910 

34-9421 
34-8906 

34-0917 
34-0592 

52-3436 
36-6547 

31-9062 

34-4318 
32-8112 

NOTA: 
1- Se o o6dico do dia n~ü puder atender, a diretora telefonará 

ao Dr. Victor Khouri, telef, 70-3645. 

2- A condução deverá ser requisitada à Chefia; se não houver pos 
sibi1idade de ser dada, a despeza deverci ent~o ser feita pe1; 
pr6prio n6dico e posteriJrnente, a n.:Jte. correspondente (in,c1);! 
indo o n 2 da c,hapa do ta~i) deverá ser entregue ao Setor de 
Assist~ncias Especializadas. 

3- O Dr. Edllllndo C. Burjato atenderá m tod.JS os charmdos do Pnr­
que Infantil de Osasco - P.I. 21. 

o o o O o o (" 
, 
, 
• 
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RODtZIO DAS PROJEÇOES CINENill~OGR~FICAS 
NOS PARQUES E r,ECANT03 IN.I!'ANTIS 

• 

MAIO DE 1951 

HORÁRIO DAS PROJEÇ()ES 

• 

• 

, 
l' ---- • 

Santo 
'o 
',,' .'.- --~, .. - • 

~ .uapa 
• , _ ...... _'"".~~--,-

Cidedo 
:;,3. s 
-~ ._.- • -
, BOT.1 
• ro 
_.~.* ;" ----

Benedi-
, .... t ELL2Y. O , ._- -_._-

Vila I • 
" . l." 

• 

Itair,l 

-- '"' - -
Penha 

___ o 
,~ +, 

I . I 
)lran~';l 

" , 

• 
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N O T I C I A R I O ............. _.' ,,' ---- .. ,' ._-,-

PROJEÇOES Cn~JlA'IO(mAFIGAS 
... _.'... ." ____ a' "" ••• __ ,,_ •• I 

-Devit:o <.":i. acidento ocorrido no. ostrttda. de Sa.o ~\,[!;Q:t-;~c: . . oS' _, _ 

COD o cn!'ro que trnnsportn'1n 08 opor~5.i1.("·;·~:~pnra n p:cojoção de fi;h - " DOS, beD CODO o npr,rolhC'.L1onto neeossQrio, nua houve oxibiçoos 01-
nGD3,tográf1cns nos dina 3,4 o 5 do ubrjJ., oonforno ostnV[~ progra­
nado. 

Por essa Lli:ltivo ns Unidados E~lJ.Cr.tivo·-Assistanci~is 
que não tivoran ext-niç30s cinountográficc.s nr:.qu81.os di2.8, sorãono 
corrente :t:1ÔS, as pr::LLloirns' e,t4colhi.d::1..S pGre" () rodízio c1nqu.olas ~x~ 
biçõos. 

CUI.lprC-~nos noti.ciar tanbén que 0.8 600830[-:: cinonato .. ~ 
gráficns têI1 sido I.IUi to nprGcindc.s polc:.G crinnç3.3 f 

to para. o nUL1Gnto d.o. frcQuêncta OT.l v6.r~=ns Unid8.dG:::!~ 
e'Jllcorrcndo Dl.:ri .-

Pnra I.l3.ior Gxi to das ncsm:!8, ostá. sondo p::-".:·vidcncin­
do, o. titulo eXp02':l.1:l.Cntnl, \.ln disposi ti '10 paro. ·?3Curc'J:Ü.lCnto do 0::,1; 
bionte, que cüloco.do próxi:wo D. "tele. ~ avi tar6 c. d ificuldo.dc que pr.~ 
sentcoentc existo qu ........ nto Q. adaptaçno do ::;ort:i.TI8.s G lonn.s no reci!,l 
to das projeçõcs, 

Salvo 3.1gllr.c..s fc..lh8.S uutivc.dns pol:::t dificuJdo.dG: de 
transporte J o progl"(:\.!.~2. do proj cçõos c:lnoT.1.3, togr{tf:tC2.8 nos j)aT'ql:tes 
e Recantos Inf2.11tj.3 foi dcsc:avolvido St:'..; j_e.f:::-ttorJancnto no nôs do 
abril. 

, 

COIDliVIORAGOES DA PÁSCCA ",..--...... , .. ,,___ ","A-o- . ur , ....... ____ .. __ ,. 

En têJdo.3 o.,s Unidades Educr. .... ti vo-·Assisto.rJ,(!j ais do. Di vi -- -88.0 de Educnço.o 7 ASSl Sté3:~lCj['~ o Racrcio fo5. COD0norL~~~1 polos seus 
frequent~doros ~ ....,.,·""'gO .. l (ln 'j)"O('on de ]0"1 (..lo ~,I.j., .l"',-~b,J'-,,- L. -c ... __ ,"_,.,,).., (_> .'_'..1 ... .,' 

ConODon.l.çno dJ.gnLl de to~los os c:logir~s paIos l:10-eivos 
0.1 tanant-o educo. ti vos que ap:rc Gente., 0, P8f3C0Ct. n50 ~podGrj,n: cortaDO,!! 
to, ser esquccido. 1Io10s EUE1SOS EducedoI'es. Dovido, cni;rc'l;nn'!;o, à 
proc~~r:.iaic..de d['~s V8~cl)o.E; dü~}tj_n;--',dns as fCfJtCl3 (~ CCL18rh~:r·o.ç3esy neste 
ano o.s comer.10rCl,.(;~}O:3 QO ,",;:"l/~ono'l. +'~v"Y,"'\l'l U11 ü~''''U)-tG'''' -:ntr.rno L1'J.is s:im ., .l-,_~ .• )-, l v.}~ \".; .... ,.,,~. "_ ,--~ ... (.~ . .J. . .I,.J,.... f ... ___ 

pIes, poréLl ;i.gUc.:'.TjCn-CC si~;nj_t·ic0.ti.vo cor.lO nos o,n-jS nntorioros, 

PAHQGE :::N"ANTn. DO BROOKL.fN '-----"-'--" ,,, .. _-- ~--- ._* , -.. _.,~ -- --~ ....... , -_-..-

o PC1.,rquo Infant1.1 do Brookli.J.'"ll conforne conunicp .. do de 
auc diro-corn,. COLlGLl'::rou [.'. J?6.SCOc. COL L?~S suns crio.nçns no dia 30 do 
unrço pt. .... ssndo. COl-::,st'YJ. [l.. cO:-:lol:loração de l:.0.~-JGro S G sportí vo s, nÚI.10-
roa de co.ntú 
distribuiçr:o 

X'cf··'·y·,'·r"'oc. :\. 'ínr:;T,~ o c::J(,> 1'~-'" lr,l"'c"nn ospecJ'cl1 "011 f"rt~ \".;", .. __ J,.. ,;:) <.... .....:.:> ~ '--~ .l....:..w...... _~, <.. ~_ J. _ --' • l ..... _ ...... L.I. 

-de ov-na do }J2',scon. 0..08 Oc11..,lcn.ndos •. 
Aprov·üj.'to.ndo o onsajo c o..bri,J.D.anto;.ild,), a. fasto.. foi ar .-

g'nnizn.do. una Expol3i i;;3:o dos Trabalhos Gxocutador:.; polas criC1.nçns~ to,!! 
iIG sido a 1:108D3. :~lui to ~tl)rGci,""..dn polc.s fC.lJíli8.o prOs0ntcs" 

E -I-' " ... ·:-j.:.!·E r< .... '~B S,-·J""'~··G:ra::.1 :prosontes [J • .sO_LCnlú.n..ltO~ ;)xrJ.o~ ~JJ" .. dono 0..-

tista Azevodo, DIi, Diroto:, do DopnrtaI.lonto do EducaçQo, Assistên,­
cia o Rccroio; Dr, Joi1" do Dems Bueno dos Rois, DD. Ohofo do. Di'!! 

Dr. Paulo Zil1!-J:·jylJI. D" roclo. tor do. rovj,;.;."d,;o. Tr6lL1CO o fm.lílias dos -80.0; 

18 ele n bril, • 
~)-""""s ... - ).I..'~ S 

• 

") -''1''Y'>CP "C -lrlf'~ 1.l..':~1 D 'Pcd~o TI 
_-'.' .': I.:~--,. ,I. u. , L~l l-- ..... '- '" -' .... ..... f no dia 
i)J~lC. reunião de: Educndorns Musico.is sob 

.. 
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11. orientação do Sr, Conselheiro do Músico., Maostro Martin Braun~ 
o 

w~oser. 

Abrilhcontou fJ. reuniilo a presença do Ex:mo. Sr. Secre­
tário de Educo.ção c Cultura, Dr, Cantídio NogueirL'o' Sc.upaio G de 
seu Ofieio.l de Gabinete, Sr •. J11.yro Pinto. do Aro.ujo. EstivemIJ. 111:"2, 
sentos tni7\b61J.: Exoo. Sr,. Diretur de:; Depnrtm,lOnto de Educo.ção,As­
siotênci3. e Recrei.):. Sr o SOQO B[>~tistn. AZ(nlGdo, o SU2. Assistonto . ," 
T6cnica, Done::. Mnrin Aparecida Du.arto, 3xr:10 .. 8r .. Chofe do. Divisão 
de Educação, Assistência c Recreio,Dr. João de Deus Bueno dos 
Reis; Conselheiros: Dr, Victor Khouri, Done:. Angó1ica Fro.nco,Dona. -Ida Jordao Kuostor G a Inspotorc. Musicn.]. e1a Socrotnl.~iD., Donc. Cl9-.. 
rice Pinto, 

Qunsc tôa.ns as Educgdora.s l\!lu-sicaiEi 0stlveran p;r.csea 
tes o acou:pnnhD..r[.~.rl 'C')D intorüsso 0.. rGuniEo 6n boa h',Jl'""2~ orgo.niza­
da pelo Maestro Mc,rtin Brr.,vonwiesor. 

A ep:("cscntC'~ç5o de UBrinquüdos Canto.dost!, -bor.1 COtlO :::1. 

discussão dos ucsnos foi b L\otivo princi})fü do. rounião. 
O Pc:.rê[uo Iní"1',ntil D; Pedro II, pola sua Eclucadora Mu -sical Maria Ignus ApL',recida ]'Grnnndos c sue:.s crinnço.s, apresen-

tau os seguintos brinquedos: 
1- O 'vig:1.n.; 2- Var.1os. pr~s8oar no Bosqu.e; 
}- Bola t1trt:s; 4- ACondcssa. 

crianças 
1-
1--

do Parque lnf~lntil IpirCl.ng<.::.~ 
Min.113 gnt],,rJ}-lC! 11c.rdn~ 2- A fOT'ntguiJ.'l..lla; 

o 

Brinc2.r de cndoil."n;- ., 
• 1'" ,'''' 

. . 
, .. 

• 

, 

• A~ cr"o."ç~' do' "'''loo,,'''' I~f"nio"' C"tur"b"' o. à u .t. .. lo ~_.~J .... _~ '-i"'-'-' .1.':' '--_'" -'.J.._.:'" ( ... J ..J. ...t.., orl.un'vU Aaa -pelo. Educadora. l\!iuGico.l Esthor da Concciço.o ALl.Jri:ra, nprGsonto.rnn : 
1- Que lincl')u l)lh'-Js~ 2-' A viuvi}I.r.:;.::,; .. 
3- "Fi'nçn:-~1.(;s assi~J; 4- COI.lO vo..i, oh RÜSD, .. 

Ap.~8. c. ap!'ü~~ont8.çG,o d.os bri';:1:quec1os cD.ntaclos; sob a 
presid0nciu. do Sr, Dr,> tJOL:C de Ii0Uf; 13uOIl.JS dos Reis, forar..! tro-

d °d'o 't +"",0:>"1 o. o °l ca ns ~ G~o..s CLJ -;1"0 nS3U.r... "U3 ,ro . .l..Q ,,1 VC::':: L. G(.ucc.çr:1.0 uus~cn. '.' 
. A :::--ouni.Qo, q,1,lC dOspl~rt01.J .. g:!:'ande intcrôsse GD todos 

que t iverclD. a venturé.' ('d.i r~ssi sti .. l2- foi, pelo Sr, Chufo de Eu .1, 
declnr2..do. enc8rrncl::. ~LS 18 ~ 20 horas.: 

" 

PARQUE IN.B'ANTIL LINS DF; VASCONCEIsOS 
....-... ~_ ... ..". ..... __ ~,~ __ ~ <_ .... ,* ... ..--..... , .. " ... .-. . ". ,> •• <" ,_ • .,.", ___ ", ,,,"u',· . ,.' ... 

As orinnl]n.s elo Parque Infnntj,l Lins de Vo.s(!oncelos 
gentilDento ofcrt:.n[1~oi!l:.' Setor l'vIusc)U c Material Did(~ticb alguns -instrllLlontos Llusic:,is por clc.s confoccionados sob a orientaçao 
da Educadora J'lIulOic:J.l Ac1cle.jode Mariu Caccuri, 

Os roforiL10S instnu:lcntos quo são os prinoiros de!! 
se. esp~cie recebidos ~polo Museu, fOrG.Ll c3.llrichosc-uontü excc.uto.-­
dos' nerccendo Íf3S0 T"~ui tuo elogias. 

Reco bÚ21do cndc. qual ULl ll~~D(~rO de 
mentos Dusico.j.s cr.tcO::1trlliJ",·,SQ GXP.-}stOB· no. sala 
de.r (Sotor lIluseu e ~b terial Did~tioo), 

DOdõ10, . os 
nlÍL!oro' 56 i 

instru -
, 

No :pr.)X5.DG Eol.Gti::l :iIIlú:Jsnl ];n,:l.blic2vrellos -na Secçao-
Material . - . D';d"t" cr, "a'eO'CI'O,- , ..... ·c·) dn To"oc1ú ;:!c' '"'xeí,?,1"t:t'l r ..\" c.:.~' ..L. v'''' , ~ o" ~_ 's c:.. 'V ~ _ - ~ ... I.ot. ~ LN nquGlcs ins --trUl:wntos LlUSic2.J.s, o 

o C 0':"_'- n~: -.-. <=.''''«\'-' · ..... g·'I .. ~·,dr>c-i f'CIY",--;"\)' ~ G_"v4 ;?iJ'o10~ ~~ "l~ c:ri nnç"os _ v,.". ,c~"";'~":~_'''') ~~,' c ..... ' _._.1. ...... ..J ... , ... _'-" .... (. '-' ____ .... 

Parque Infantil J.Jins du Vnf1concc.!1,)f3 () b. EJUn. dedicada Educo..dorn 
do 
IYIu; 

sical os nossos 
o 

o , 

SJn 'orc- a 'r~"r~""en~ _ l:U lo J::"-" _ .... u n'f 
-

• 
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, 

, 

• PARQUE IjU'ANTIL 
" 

:p. PEDRO II - . . Por deterr.linaçao expressa do Sr. Diretor de Ed. 
transcrevemos, a seguir, o memorando rla Sra. Diretora do Par­
que Infantil D. Pedro II, dirigido ao Sr. Chefe deEd, 1. 

"Ex!;1O. Senhor 
D.D. Chefe de 

Dr. 
Ed. 

-Joao de Deus Bueno dos Reis 
1 

Pelo presente venho informar a V. S. ,que o ICléd,:h 
co desta Unidade, Dr. Mário Ranieri, ,alóm do trabalho 
absolutaaonte consciencioso que realiza nosta Unidade, 
teL't se desdobrado no s.:Jntido do. atondoro w:;lhor pos-· 
sível, as orianças dêste ParquCl. 

. No dia 30 próximo passado, atondeu o DenGr Gil -mar Barbosa, matriculado sob o nÚLlOro 4.396, em sua r~ 
sid13ncia, pela madrugada, eL1 virtude da gravidade do 
caso. COI:lO a Farmácia da Divisão não pôde atender à re 
cei ta w~dica e não podendo a fanília dispender .L1t3.iorés 
gastos CO~l os medicRmentos necessários, o referido m~ 
dico,por solidariedade e para melhor renGue dôste Pa!: 
que Infantil, contribuiu COi.1 quantia em dinheiro para 
assistência daquele Llenor. 

Faço referôncia ao fato, para que tal conduta 
se ja u.n Llodêlo para todos aqueles que realLlente se in -teressem pola criança. 

AtenciosaBento, , 

(8.) Lais B. Monteiro Guiuarães 
Diretora do Parque Infantil D.Po , .. 

o o o O o o o 
o o \!) o 
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